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			Introdução


			Rita Foelker


			Somos seres imortais. Se a vida do corpo tem início, meio e fim, a vida do espírito se desdobra numa jornada de crescimento intelecto-moral que não se encerra no túmulo, mas perdura num outro plano, onde podemos avaliar o progresso realizado durante a existência terrestre e traçar rotas para aprendizados futuros.


			Passamos por inúmeras reencarnações. Cada experiência na matéria, sendo oportunidade de adquirir conhecimentos e desenvolver sentimentos gradativamente mais elevados, também retrata nossos sucessos e nossas falhas perante a Lei Suprema, resumida nos princípios do Amor, da Justiça e da Caridade.


			Se houvermos utilizado a oportunidade da encarnação para exercitar bons sentimentos, a bondade e o respeito por nós mesmos e por todos os seres, esse estado de harmonia com o Universo nos proporciona bem-estar que resulta em paz e alegria na vida espiritual. Se, contudo, houvermos dado vazão ao egoísmo e à vaidade, se houvermos espalhado a discórdia, prejudicado nosso semelhante e vivido em função de interesses materiais e imediatistas, experimentamos grande sofrimento íntimo.


			Também, se nos sentimos injustiçados, se acreditamos ter contas a acertar com quem nos prejudicou na Terra, carregamos dor e revolta no “além”. Os conflitos e inquietações relacionados ao ódio, inveja e outras emoções geradoras de desequilíbrio não cessam com a morte física. A recordação de eventos críticos, a sensação de haver sido enganada e ferida em seus sentimentos e dignidade pode persistir por séculos na criatura que, estacionada na contextura emocional daquele momento, reclama reparação, exige que aqueles que ela considera os “culpados” paguem por seus erros.


			O panorama de tais situações se descortina nas reuniões mediúnicas, que são oportunidades em que os encarnados se predispõem a contatar os espíritos, sempre com finalidades úteis e instrutivas, se forem pautadas nas orientações deixadas por Allan Kardec.


			Entre as várias modalidades de reuniões e grupos, alguns se constituem com o propósito de atender aos espíritos em sofrimento emocional ou moral, abrindo espaço para ouvi-los e ajudá-los com vibrações fraternas e palavras que toquem seu coração, levem-nos a refletir e a mudar de objetivos. Muitos deles desenvolvem perseguições mais ou menos duradouras aos encarnados a que consideram seus ‘devedores’, podendo sua ação causar-lhes diversos problemas físicos, emocionais e mentais.


			Algumas pessoas com sintomas orgânicos, cujas causas a medicina terrestre não detecta, e outras com distúrbios mentais e/ou psicológicos diversos recebem a indicação de procurar grupos que realizam o trabalho de acolher, orientar e – quando possível – libertar as entidades perseguidoras de suas fixações psicológicas, convidando-as a trilhar a jornada do perdão e da autotransformação em novos valores de vida.


			Tais entidades são comumente chamadas de ‘obsessores’.


			Embora muitos quadros obsessivos se devam à ação de espíritos que desejariam ajudar o encarnado, mas que acabam por prejudicá-lo com sua presença, outros trazem raízes num passado milenar de ódios e ressentimentos, cobranças e retaliações. Seja qual for a motivação, contudo, esses espíritos obsessores são, antes de tudo, “gente como a gente” – conforme escreve o próprio Herminio C. Miranda em As duas faces da vida (Editora Lachâtre): “gente que sofre e que, portanto, precisa de compreensão e paciência. São pessoas em conflito consigo mesmas e, portanto, com os outros, com o mundo, com a vida, com Deus e com o próprio amor”.


			Herminio é um autor espírita com vasta experiência em conversar e ajudar desencarnados nessas condições, o que se patenteia nas muitas obras que escreveu abordando esse assunto, desde seu livro Diálogo com as sombras, lançado pela Editora feb no ano de 1976, e que já conta mais de 175 mil exemplares vendidos, passando pela série “Histórias que os espíritos contaram”, que foram reunidas na coleção de mesmo nome publicada pela editora Correio Fraterno.


			Vítima ou algoz?


			Do ponto de vista da vida espiritual, sabemos que cada espírito tem como meta principal de sua jornada milenar a evolução, consistente de aprendizados diversos que o conduzem a atingir a perfeição, o estado de puro espírito. Os caminhos para chegar a tal meta, contudo, variam ao infinito.


			A partir do momento em que adquire a consciência de si mesmo e o livre-arbítrio, o que ocorre quando alcança a fase humana de seu progresso, após haver passado pelos reinos inferiores da Criação, o ser começa a exercitar o poder de escolher seus atos e palavras e passa, no convívio com seus semelhantes, a compreender as consequências de suas escolhas.


			Escolhas que nem sempre são felizes. Muitos se deixam envolver pelas malhas do egoísmo e do orgulho, que cegam a alma para os propósitos superiores e humanitários da vida e a conduzem à ânsia desenfreada de satisfação de seus desejos pessoais, em detrimento dos semelhantes e do próprio planeta.


			É comum que, nessa situação, aquele que um dia fez sofrer venha a sofrer, em posterior encarnação, aquilo que levou o outro a experimentar por sua ambição, cupidez, ódio e outras emoções inferiores. Também é comum não se lembrar de haver sido o algoz no passado mais distante, considerando-se vítima inocente da mente perversa do obsedado, a criatura que hoje, revestida de novo corpo físico, procura seguir em sua própria estrada de aprendizado e superação de vícios e imperfeições.


			Eis o que ocorre com Francesca Rinaldi, a jovem que vivera na Toscana – região da Itália – e se sentia enganada por uma senhora de altas posses conhecida como “a dama da noite”, cujas estratégias maliciosas a afastaram de sua família e teriam destruído sua paz e felicidade para sempre.


			Séculos após, no presente, Francesca tornara-se um espírito em busca de “justiça”. A “dama da noite”, atualmente encarnada, “não andava muito longe da insanidade, e já várias vezes estivera à borda do suicídio”, segundo nos informa Herminio. Ou seja, vivenciava um quadro de grave obsessão.


			O espírito, envolto em ódio e ressentimento, dialoga longamente com o doutrinador que, sem impor ideias, ajuda-o a refletir e lembrar-se de fatos que mudam sua perspectiva do que aconteceu.


			Qual será, contudo, o resultado desse encontro entre os dois planos, o dos encarnados e o espiritual? Francesca tomará uma decisão em benefício de si mesma, permitindo, ao mesmo tempo, que a mulher encarnada também prossiga em paz em sua existência atual? É o que você descobrirá ao ler o emocionante relato A dama da noite, que é um entre os nove casos narrados neste livro.


			Rita Foelker é escritora, expositora espírita e bacharel em filosofia. Nasceu em Jundiaí, interior de São Paulo, onde reside com o marido e dois filhos. É também ilustradora, professora de origami e dirige as Edições Gil. Fundou e divulga o projeto “Filosofia Espírita para Crianças” e tem 49 livros publicados, a maioria infantojuvenis, mas também escreve para o público adulto, com destaque para os temas relacionados à educação e à família.


		




		

			_


			1. A porta do tigre


			Este companheiro é mais um dos que vem oferecer seus préstimos ao nosso grupo. “Precisamos servir mais para sermos dignos de Deus”. Como servidor do Cristo, diz ele ter ouvido o chamado (“vai e serve”). Não escolhe tarefa. Não cogita mesmo de saber em que estaríamos necessitados de seus serviços – ele é que está necessitado de servir.


			A voz é pausada, o tom solene e untuoso. Alega ter experiência muito vasta: finanças (?!), orientação de almas, prédicas, ditados mediúnicos, pesquisa científica... Propõe iniciarmos um serviço de consultas sobre presente, passado e futuro, no qual atenderá pessoas necessitadas.


			Como o diálogo se prolonga naquela voz artificial, o doutrinador lhe faz um apelo para que, terminada essa introdução, ele assuma o seu tom normal de falar.


			Ele ainda insiste, fingindo-se ofendido. Veio fazer uma oferta; se não o aceitamos, então está bem – irá fazê-la em outro lugar. O doutrinador esclarece que não é a ele que estamos recusando, mas não vemos como encaixar a sua proposta no contexto do nosso trabalho, que é de outra natureza. Pede-lhe também que assuma a sua verdadeira personalidade e seja leal e franco conosco como estamos sendo com ele.


			Sorri contrafeito e reage com a ironia: aquilo ali não era um teatro? Ele teve que representar o seu papel... Estamos, por acaso tomando-o por mistificador? Será que não se trata de animismo do médium? Por fim se rende:


			– Você tem um radarzinho, não é? Está ficando muito esperto!...


			Afinal de contas, o que queremos nós? Chegou falando do Evangelho, em atitude adequada de respeito e não o aceitamos.


			Explica, a seguir, que já saiu da “faixa da carne”, onde perdeu tempo precioso. Poderia ter gozado muito mais. Para que serve, em última análise, o corpo físico?


			Para ilustrar a sua “doutrina”, narra um exemplo em que funcionou como “conselheiro” num serviço de consultas semelhante ao que propunha estabelecer entre nós.


			O caso era o seguinte: certa moça queria saber dele se deveria frequentar, no seu dizer, “um centro de mesa” ou outro. Ela fora a um dos tais “de mesa” e ouvira lá uma palestra em que a oradora dizia que era preciso desapegar-se das coisas materiais a fim de viver mais para o espírito. Que fazer?


			O “conselheiro” lhe pergunta: “Você é um espírito desencarnado ou encarnado? “Encarnado”, diz ela. “Pois então viva como encarnado. Aproveite a vida. Mais tarde você terá oportunidade de viver a vida de desencarnado”.


			A essa altura, porém, já se convenceu de que não concordamos com a sua “doutrina” e pergunta meio desconcertado:


			– Não está dando certo, não é?


			No fundo confessa-se, ele próprio, sem convicção. Fora incumbido pelos seus superiores de lançar entre nós a confusão, a insegurança, a instabilidade, a desconfiança. E ele era dos bons para esse encargo! Acontece que durante a semana nos observara de perto, um por um, a horas de sua escolha. Vira pessoas normais em luta com seus problemas e dificuldades. Vira algo que ele perdera há muito: convicção e certo grau de paciência ante os contratempos da vida. Para produzir uma brecha em nós, precisava excitar-nos à cólera. Achou-nos, porém, muito passivos, ou seja, conformados. As dificuldades não nos impressionavam tanto como ele esperava ou desejava e isso complicou as coisas para ele. Não que visse em nós santos redimidos – sabia, por certo, das nossas fraquezas – mas parece que aquele pouco de boa vontade que viu em nós o fez pensar. No entanto, sua missão era bem clara: fazer-se aceito por nós, a fim de desmascarar-nos em seguida.


			Afinal, de que lado estava a verdade? No passado procurara fazer tudo que o Cristo recomendou. Não deu certo. Os homens, a seu ver, são muito difíceis. Nunca te entendem. Não se pode ser bom com eles. No fundo, as religiões são todas as mesmas e os homens são sempre os mesmos. O espiritismo também está cheio de oportunistas, em busca de posições e de projeção. Não é difícil aproveitar-se de gente assim, informa ele com realismo.


			“Eles querem”. Começa, porém a questionar tais métodos e motivações. Antes achava tudo isso muito certo. (Sabíamos, em vista de nossas tarefas, que a organização a que pertencia incumbia-se de cobrar dívidas cármicas – alheias, naturalmente – por meio dos mais horrendos processos de tortura física e moral. Ele tivera oportunidade de “ver como gente, pessoas que haviam sido “bichos”. E aquilo o deixara confuso e abalado.


			(Cabe esclarecer melhor a referência um tanto enigmática. Os medonhos processos de punição a que recorriam produziam com frequência gravíssimas deformações e mutilações perispirituais, que transformavam seres humanos em verdadeiros monstros de aparência animalizada. Depois de resgatados pelos nossos amigos espirituais, estes seres eram tratados convenientemente e recuperavam suas condições normais, ou pelo menos algo mais compatível com a forma física humana.


			Com o consentimento de nossos orientadores, ele visitara algumas dessas entidades já em recuperação.


			“Afinal de que lado está a verdade?” voltou a perguntar-se. “Qual o objetivo do Cristo?” Confessa que o Messias “está entalado na garganta” até hoje. Na sua maneira de ver, tanto o Cristo como seus seguidores são uns derrotados, uns vencidos.


			O doutrinador observa que nesse caso, Pedro, André, Paulo ou Madalena deveriam estar lá na organização deles expostos ao sofrimento. Estariam? O argumento parece impressioná-lo, mas ele insiste que cansou de lutar pelo Messias.


			E aqui começa a narrativa de um episódio, do qual ele se lembrava espontaneamente, sem necessidade de regressão.


			Ouçamo-lo, nas suas próprias palavras.


			– Posso te contar a minha última decepção com o Messias? Foi na época das famosas Cruzadas. (1)1 Eu era cristão, como todo mundo. A gente era cristão porque era. Então fui também para as Cruzadas. A Primeira Cruzada... aquela terrível! Fui lá paramentadinho, direitinho, bonitinho, com aquela roupa toda. Fui sagrado... Você sabe que os cavalheiros eram todos sagrados antes de sair para a Cruzada? Fui sagrado direitinho, com a espada benta. Tudo bento, roupa e tudo. Até o cavalo era bento. Tudo. Fui pra lá. Pois é. Lutei, matei... Claro! Estava defendendo um lugar... Você está numa guerra para lutar, não é? Muito bem. Voltei... Estou crente que sou herói. Voltei, não... Quer dizer, nem voltei, porque morri lá, como se diz, na confusão. Então, quando voltei, crente... “Bem, sou um herói. Vou ser recebido como o Cristo diz, direitinho, pois estava lá defendendo... (seu túmulo)”. Chego lá e me recebem com um ar de consternação dizendo: “Mas está tudo errado, meu irmão! Não era nada disso!” Aí, vou te contar, aí, pronto! Digo: “Então se não era nada disso, afinal de contas, que estou fazendo com esta roupa toda no corpo?” Aquela roupa retratava uma convicção, não é? Aí eu desisti...


			– E por que você diz que isso o decepcionou?


			– Claro! Você pensa que vai chegar ali e vai conquistar um lugar e alguém diz para você que está tudo errado! Que não era nada daquilo e que em vez de ir para um lugar que você está esperando, um lugar bom, eles dizem: “Agora você vai ter que voltar porque...” Aí, foram enumerando: “Olha, este aqui que você matou, tinha família, tinha filhos, que você deixou na orfandade. Esse aqui... Esse aqui... “Aí foram fazendo um rosário de coisas, botando aí nas minhas contas, um rosário enorme de... (crimes).


			– Sim, mas ainda não entendi por que o Cristo é responsável por isso.


			– Claro! Eu não era cristão? Não estava lá defendendo “Ele”, o túmulo dele, o nome dele?


			– Mas ele autorizou? Mandou matar?


			– Mas ele não autorizou aqueles que pregaram a Cruzada e que me sagraram para ir lá? Eles não eram autorizados? Claro que eram! Então quem é autoridade? Então você me diga: Que confusão é essa?


			– Por exemplo: Com que autoridade você vem aqui propor a sua colaboração?


			– Vim com a autoridade que me deram os meus companheiros.


			– E eles têm autoridade para te dar?


			– Claro que têm. A mim, têm, para me darem a mim.


			– Da mesma forma lá. Não foi o Cristo que deu. Eles se investiram dessa autoridade.


			– E aqui seus companheiros me deixaram vir também. Eles sabiam o que eu vinha fazer (no grupo) e me deixaram.


			– Mas é claro. Sua presença aqui é muito grata, muito importante para nós.


			– Eles até me falaram – e isso me desconcertou... – Ainda me recebem como se eu fosse aquela criatura importante.


			Digo: “Olha! Vim aqui hoje para botar isso pra quebrar”. “Está bem, meu irmão, vá em paz.” Quer dizer, estou pensando que ele vai ficar assustado... ele diz: “Está bem, meu irmão. Vá e faça como você achar... o que o seu coração quiser. Ainda dizem isso para mim! Quer dizer: me descontrolou, ele estava enganado com o Cristo, porque eu também já o defendi e veja o que aconteceu comigo.


			– Não. Você achou que matando, o estava defendendo. O Cristo não manda ninguém matar.


			– Mas não era uma Guerra Santa, meu amigo? Claro! Não era para a gente proteger os lugares santos dos judeus?2


			– O Cristo, então, mandou matar?


			– Matar judeu porque judeu não era nada. O que disseram para a gente era isso: judeu é pagão e pagão é nada!


			– Bem, por favor, não estou condenando você nem julgando.


			Na Segunda Cruzada, também estive lá incentivando aquele morticínio e, portanto, tenho uma responsabilidade tão grande ou maior do que a sua. Também achei que estava investido da autoridade de pregar porque alguém me ordenou que eu pregasse.


			– Eu achei, naquele dia, que o Cristo não sabia o que estava fazendo, porque manda pregar uma Cruzada, a gente vai... tem aquele cerimonial todo. Você vai, vence e quando volta e diz: “Bom! Vou agora receber o repouso do guerreiro, os louros da vitória. Cadê a minha coroa de louros?


			– E quem o recebeu? Um amigo espiritual?


			– (Pausa) Deixa isso pra lá. Na hora que eu perguntei: “Como é, entro ou não entro?” “Não entra!” “Ué, mas como não entro?”


			Não se conforma, pois, com a ideia de que o Cristo não seja o responsável máximo, o mandante do massacre.


			– Mas estavam ali os emissários dele!... Então a quem eu ir ouvir? Eles diziam que estavam falando em nome do Cristo? Você ainda confunde mais a minha cabeça... Então, por que o Cristo não desceu e não foi lá dizer: “Olha! Está tudo errado. Não vai ninguém! Acabou. “Ele não é o Chefe? Podia dizer.


			– Você também – diz o doutrinador – ao apresentar-se aqui a nós, veio como trabalhador do Cristo.


			– Mas isso fazia parte do programa de confundir! Eu já não falei? – diz ele em voz alta.


			– Exatamente. É o mesmo programa que você seguiu lá.


			– Mas lá não foi o Cristo que mandou! Estou sabendo...


			– E nem aqui. (Longo silêncio evidencia que o argumento calou mais fundo.) Foi o Cristo quem o mandou aqui dizer que você é um trabalhador dele?


			Sua dificuldade em entender o Cristo ainda é muito grande como se vê. Quando o doutrinador lhe diz que ele está procurando o Cristo pelos caminhos errados, ele diz que isso mesmo lhe disseram lá (no mundo espiritual). Ele se recusa a identificar esse amigo espiritual, a quem evidentemente respeita.


			– Você já imaginou a minha decepção? É a mesma coisa que você chegar à porta de uma pessoa para dar um buquê de flores de presente e a pessoa chega lá, pega aquilo e atira fora. “Não gosto de flores, meu amigo.” Ou então: “Volta. A pessoa não está mais aqui.” Seja lá o que for. O que sei é que estou com aquilo na mão. E que faço eu com isso agora?


			Daí em diante ele desistiu de tentar. Já fez tanto e não deu certo. Está cansado dos homens. E de repente, confessa:


			– Já tive uma filha queimada numa fogueira... Queimada viva! Por quê? Porque era um anjo!


			A seu ver, a culpa continua sendo do Cristo. Quando o doutrinador contesta essa teoria, ele sai com outra: se ninguém tem culpa, então, estamos “soltos no mundo, perdidos, cada um é dono de si mesmo”. Por isso é que ele aconselha a aproveitar a vida, enquanto estamos aqui na carne, porque quando se chega lá em cima, dizem que se fez tudo ao contrário.


			Pouco adiante muda novamente o rumo da conversa para uma informação adicional, após uma pausa:


			– Estou preocupado. Eu me abalei muito também com um caso lá que vocês... Eu só posso imaginar que foram vocês que a recolheram, porque não vejo mais a pessoa lá. Mas é uma pessoa de quem eu tinha muita pena. Você lá dentro vê coisas... que mesmo sendo homem vivido, sofrido torturado e torturador – que eu já fui as duas coisas, hein? – você tem pena. Era uma moça que só tinha a cabeça perfeita, um rosto. O resto do corpo dela era um molambo. E ela sumiu de lá.


			(Refere-se a uma pobre criatura que socorremos em desprendimento, certa noite, com a supervisão de nossos amigos espirituais e que depois se manifestou mediunicamente para a sua reconstrução perispiritual. Lembramos perfeitamente de ter transportado nos braços um ser, do qual só se distinguia o rosto, de fato muito belo; o resto do corpo era uma trágica massa informe.) O narrador prossegue:


			– E você sabe que eles faziam-na arrastar-se assim? O apelido dela era Viúva Negra – sabe o que é viúva negra? Aquela aranha – porque quando ela se movimentava era toda desconjuntada, não é? Eu fiquei com muita pena dela... Você está dizendo que sabe quem é ela. Você sabe me dar notícia dela?


			– Está em tratamento. Recuperou sua forma física, humana, e terminou a tarefa que executava em si mesma no aprendizado duro que experimentou lá no seu grupo.


			– Eu tinha muita pena dela. Às vezes me mandavam, no meu turno... Acho que é um ódio especial do nosso Chefe dos Chefes, o que se senta lá na cabeça. Porque lá é assim: há uma porção de cadeiras assim, assim, assim, até a última lá em cima, como se fosse um trono, lá em cima, como se fosse uma escada. (A rígida e terrível hierarquia das sombras!) Era por ordem dele – aquele que se senta lá em cima de tudo. Tem uns lá que a determinadas horas têm que ser lembrados de determinadas coisas. Então, às vezes, era meu dia. Eles fazem revezamento, dizem que é para a gente não ficar com pena. Então... a gente levava uma lista e ia com o chicote. “Essa chicotada, sabe por que é? Isso, isso, isso que você fez em tal época”. Ou, às vezes, passava-se a criatura na roda (2) e dizia assim: “Sabe essa volta que você deu agora? Por causa disso, disso, disso...” Então, quando era a minha vez, eu sempre tinha pena dela. Nunca fazia as coisas...


			– E você diz que não sabe onde está Deus? Está na compaixão, meu filho.


			– Mas como é que Deus permite isso? Eu muitas vezes me perguntei isso. É. Não tem mesmo... Por que Deus permitiu àquela criatura, com um rosto tão lindo como essa moça, passar por isso? Será que Deus... Que pai é esse? Deus é pai? Você diz que Deus é pai?


			– Eu digo, não – ele é Pai.


			– Pai e mãe não torturam os filhos. Porque não é só a tortura física, não. A pior tortura é a moral. E isso tem lá, também.


			Ele conhecia natureza e extensão dos erros da moça, porque era obrigado a ler para ela o crime que correspondia a cada chicotada ou a cada volta da roda. Achava, porém, que “aqueles erros não combinavam com aquele rosto. Eram coisas terríveis!”


			– Não, meu querido. Você está confundindo beleza física com beleza moral. Tanto existe Deus, que chegou o momento em que ela se pôs a salvo de seus torturadores.


			– Você sabe que ela se movia como se não tivesse ossos no corpo?


			– Foram as falhas, faltas muito graves que a levaram a essa situação, não é verdade? Como é que Deus vai convencer você da sua realidade espiritual, da necessidade que você tem – 
você e eu e todos nós – de assumirmos as nossas responsabilidades se, reiteradamente, repetidamente, recusamos o apelo ao bem? Você me disse que ao terminar a existência, depois da Cruzada, chegou lá exigindo os seus direitos, ou o que julgava serem seus direitos. Bem. O companheiro espiritual que o recebeu – um amigo espiritual a quem você respeita, você ama, e que acompanha seus passos e deseja vê-lo redimido – o que disse a você? Fez um apelo: “Por favor, meu filho. Volte para lá. Esquece tudo isso. Vamos começar tudo de novo”. Então, foi feito a você o apelo à paz, à concórdia, à esperança, ao amor, à caridade. Você voltou para cá e deliberadamente escolheu de novo o erro. Chega a um ponto em que a lei – através da sua própria consciência, a voz de Deus em nós – exige outra solução que essa do apelo ao bem não está servindo, não está despertando o espírito. Aí é preciso vir a dor. Não é que Deus deseje que a gente sofra. Há espíritos que evoluem sem precisar disso aí. Nós que somos teimosos precisamos da dor. Você sabe que a criança quando nasce só toma conhecimento de que aquele corpo é dela, porque alguns pontos doem. Ela descobre: “Este pezinho aqui é meu porque está doendo, estou sentindo”. Essa consciência de nós mesmos, a consciência de que somos seres responsáveis, só desperta em muitos de nós através da dor mais extrema. Só depois de passados pela dor é que ouvimos a voz de Deus em nós. Ela está lá. Tanto está que até mesmo nos mais profundos abismos de agonias e aflições em que você, por exemplo, vive ou viveu até agora, você também sentia compaixão por um ser humano. Deus estava e está em você. É ou não é? Está de acordo? Isso não faz sentido?


			– Sei lá... Já escutei tanta coisa... Mas, então, meu amigo, é difícil; é muito difícil você aí na Terra achar o caminho.


			– O caminho está no Evangelho. Está claramente lá para todo mundo ver. Abra o Evangelho, você que o conhece tão bem. Há lá solução para tudo.


			– Ah, meu amigo, mas acontece que a gente lê lá no Evangelho que você deve ter paciência, mas esquece que é irritável.


			– Por que você é irritável?


			– Porque a gente é gente, ora essa! (pausa) Vou parar com isso porque já estou aqui me autojustificando, o que não tem nenhuma razão de ser.


			Começa, pois, a admitir que também tem suas culpas, dado que se colocou na defensiva.


			– Que faço eu da minha vida? Voltar pra lá eu não posso, porque não vai dar mais...


			O doutrinador interrompe o diálogo para orar.


			Quando voltam a falar, o espírito manifestante informa haver chegado a uma conclusão: a de que só existe uma realidade no Cristo – é a da cruz, a do peso que se carrega. O doutrinador diz que acima da realidade da cruz, está a da ressurreição, a vitória sobre a morte, sobre o mal. Essa vitória é alcançada pelo domínio das paixões. O manifestante informa pouco depois que experimentou muitas saídas e que nenhuma delas deu certo. Lembra um antigo tipo de tortura, segundo a qual o condenado era posto diante de duas portas: uma abria para a liberdade e outra para um tigre ou leão que o devorava.


			– Acho que sempre abri a porta onde estava o tigre ou leão. Isso, porém, não é azar, como ele diz; é escolha, ainda que aparentemente ele não soubesse que a fera estava lá atrás. Por outro lado, a vida não é um jogo, como ele quer, pois o jogo pressupõe a ideia de azar, de sorte, de acaso.


			O pior é que toda a vez que você ganha aí na Terra, ao chegar do lado de cá você encontra a mesma criatura com aqueles olhos piedosos, baixos, que olha para você: “Meu irmão, mais uma vez... Lamentavelmente, você fracassou...” Que diabo! Então quando é que você vence? Da última vez disse assim para ele: “Sabe o que mais? Não quero mais ver a sua cara na minha frente!” Foi; desde a última vez (a reencarnação mais recente). Foi sim. Aí, quando voltei outra vez, chegamos a um lugar onde havia uma pessoa que levava... Havia dois caminhos. O moço disse: “Vem!” Eu disse assim: “O quê? Vou por aí para encontrar com ele outra vez?” Aí escolhi outro caminho. (Sorri e conclui:) Você vai dizer que eu escolhi novamente a porta do tigre, não é?


			– É claro.


			– É nesse caminho que estou até hoje.


			– Então você sabe que ali está o tigre...


			– Eu sabia que chegando lá ele iria dizer novamente: “Você fracassou de novo, meu amigo. Lamentavelmente...” Até decorei as palavras.


			– O que você pretende fazer agora? Vamos abrir a porta certa?


			– É... Eu perguntei isso pra ele – Você está me fazendo lembrar de coisas... – Perguntei a ele: “O que você quer que eu faça afinal?” Ele disse: “Meu filho, disse o Senhor: Vai e não peques mais!” Não sei entender os santos. Os santos têm uma linguagem que destoa da vida da gente...


			– Mas como eles se tornaram santos? Não foi através de dores, aflições, angústias, de erros... e repetições de erros, mas que sempre se levantaram para caminhar na direção da luz? Você também pode fazer. Você não é melhor nem pior do que ninguém. Somos todos iguais perante o Pai. O que impede você de optar pelo bem, escolher a porta certa? Alguém está impedindo? É você próprio.


			– Pra que existe a Terra? Não é para a gente viver nela? Mas será que todo mundo obrigado a viver nela tem que... (pausa) Eu perguntei a ele uma vez se era justo que minha filha tivesse sido queimada. Ele disse que era. Nunca perdoei isso nele. Ele disse que era justo! Eu disse: “Mas ela era um anjo! “Ele respondeu: “Por isso mesmo”. Entenda agora...


			O doutrinador começa a magnetizá-lo, a fim de induzir o processo de regressão da memória para ajudá-lo a solver esse mistério, decidir esse impasse.


			– Só quem tem filhos é capaz de entender. Quando via aquela moça lá que era só um monte de coisa mole e um rosto, me lembrava da minha filha. Acho que por isso tive tanta pena dela...


			Confessa-se cansado de tanta luta e começa a bocejar. Pouco depois mergulha no estado de torpor magnético e começa a reviver um fragmento do seu passado:


			– É horrível isso! Você está ouvindo? O fogo crepitando...


			As carnes dela fritando...! Tudo isso por amor a Deus, por amor a Jesus. Esse Jesus que nunca está satisfeito! Quantos já morreram, quantos já foram torturados...!


			É preciso, portanto, buscar na sua memória mais remota as razões dessa dor tão profunda, na qual ele se acha fixado. Onde e quando, no passado, ter-se-ia ele envolvido em compromissos desse vulto? Novo recuo da memória no tempo é solicitado. Após uma longa pausa chegamos, afinal, ao núcleo da dor. Ele começa a falar, dirigindo-se a um interlocutor invisível:


			– Você tenha calma. Nós vamos resolver isso. Pode deixar; eles vão pagar! Não chore, menina. Não chore, não. Eles vão pagar!


			– Com quem você está falando?


			– Com minha filha. A moça vizinha ofendeu-a e ela está magoada.


			– Que ofensa é essa tão grave? Que disseram a ela que ela ficou magoada?


			– Não foi ofensa. Foi uma coisa terrível! A minha filha e essa moça – ambas – queriam ir para o templo, mas não podiam ir as duas. A outra foi escolhida e minha filha está magoada. Nós juramos. Esta noite o pai dela está fora... Oh! Mas que horror! Só havia uma maneira: eliminar a outra. Entramos na casa. Pensamos que o pai estava fora. Não estava. E com uma pedra matamos os dois. Não. Não matamos... Que horror! Tenho que falar tudo... Isso é tão horrível! Horrível esta cena diante dos meus olhos! Eu já havia esquecido...


			– Botaram fogo?


			– Sim. Provocamos um acidente, para dizer que havia sido acidental. Nós os atordoamos. (Teria sido com as pedras?) Queimou tudo!


			– Onde foi isso? Que região é essa aí?


			– Creta. (3) Tem muito tempo... Muito... O templo? Não sei. Juno, acho.


			– Pai e filha morreram ali. Havia mais pessoas?


			– Não.


			É necessário, a seguir, trazê-lo de volta à época presente preservando, porém, as lembranças que acaba de suscitar e que, segundo confessou, estavam esquecidas, a fim de que ele possa confrontar o episódio em que ele e a filha destruíram pelo fogo as vidas e as propriedades de um homem e sua filha, com aquele outro na Espanha Inquisitorial, onde e quando sua própria filha foi queimada viva. Ouçamo-lo:


			– Vejo imagens superpostas, uma rapidamente sobre a outra... Como se fosse um calendário, sempre eu... Sempre eu... Ela era cristã e era novamente uma pitonisa, mas não a chamavam de pitonisa. (4)


			– Mas por que ela foi queimada? Porque era cristã?


			– É porque predizia.


			– Então, era chamada de feiticeira...


			– É isso.


			– Quando foi isso?


			– Você sabe... Na época maldita em que morreram tantos pelo Cristo. (5)


			– Na Inquisição espanhola? (6)


			– Sim. Eu era pai dela. Eu era ferreiro. E ela recebia os clientes em casa. Ela era muito boa, ajudava os doentes e eu a ajudava.


			– E vocês foram denunciados?


			– Sim.


			Ele não foi condenado; somente ela. Ficou cheio de ódio e revolta.


			– Fechei a minha oficina e saí dali. Não sei... Só me vejo entrando por um corredor escuro... escuro...


			– Sim, meu querido. O importante aqui é o seguinte: você entendeu porque ela morreu queimada nessa existência? Ela estava inocente? Foi punida injustamente? Ou ela própria buscou o resgate do seu espírito?


			– Ela parece que sabia. Ela disse para mim: “Meu pai, não chore. Vou libertar-me. Dou minha vida por outra que tirei.”


			Não a viu mais no mundo espiritual. Quanto ao companheiro que sempre o recebe – seu guia – não quis mais vê-lo desde aquela vez em que ele respondeu que fora justo o sacrifício da filha precisamente porque ela era um anjo. Agora ele acha que ele tinha razão e tudo está entendido.


			– Mas é tão difícil a gente ver as coisas – diz ele. Será preciso morrer tantas vezes, sofrer tantas agonias para ver?


			– Não, meu querido. Não era preciso, mas infelizmente foi essa a decisão que você tomou. Foi esse o caminho que você escolheu, a porta que você abriu. Está tudo claro agora? Entendeu que o Cristo não é culpado? Que Deus não pode assumir as responsabilidades dos nossos erros? Nós é que temos que responder por eles. Está bem entendido isso?


			– Está, mas eu não consigo ainda sentir amor pelo Cristo.


			– Está bem, meu querido. Para isso haverá tempo. Não estamos exigindo aqui de você esse amor. Você deve exigir para você mesmo uma compreensão melhor dos seus motivos.


			– Sinto-me como uma gota de água perdida no meio do oceano. Sou apenas uma gota de água... Estou só e perdido.


			– Não. Você tem a sua filha e tem aquele companheiro espiritual que sempre o recebe. Você não está sozinho.


			– Desde a última vez, não quis mais saber dele.


			– Mas ele não o abandonou. Agora você vai partir com os nossos amigos aqui presentes.


			– Tenho medo. Para onde vou? Não quero! Quero me esquecer de tudo.


			– Não, meu querido. Você não pode esquecer essas coisas que são importantes.


			– Queria que você trocasse a minha mente por outra.


			– Isso não posso fazer, ninguém pode senão você mesmo.


			– Vejo na minha frente caminhos inacabados, estradas que não vão dar em lugar nenhum...


			– Vão dar sim, desde que você escolha certo. Você será ajudado pela sua filha e por esse companheiro que tanto bem lhe quer e deseja ver você redimido.


			– Ele vai dizer que mais uma vez eu fracassei.


			– Sim, mas vai dizer também para você tentar de novo.


			– Quando isso vai parar? Parece uma bola de neve...


			– A escolha é sua, meu filho. Depende só de você. Pode parar hoje.


			– Você me desculpe. Fiz um papel ridículo...


			– Não. Você fez bravamente aquilo que julgava certo. Agora você sabe que estava errado. Vamos começar tudo de novo, em novas bases, com novas esperanças. No momento, você precisa é de repouso. Vai, pois, com os nossos companheiros. Em outra oportunidade voltaremos a falar. Vá em paz. Coragem.


			– Reze por mim. Peça a Deus que ponha uma barreira na minha frente para que eu não continue. Tenho medo. Quando a gente começa a rolar a ribanceira é difícil parar. A não ser que você encontre alguma coisa que barre a passagem. Meu Deus! Oh, meu Deus! Triste sina, a minha...


			Daí em diante, após o impacto do reencontro consigo mesmo, tem diante de si a dura realidade da dor, o corpo a corpo com a tarefa de reconstrução espiritual a partir dos destroços de muitas vidas, os caminhos a percorrer, as agonias a suportar... Tentando uma vez mais abrir a porta certa.


			Notas


			1 – As Cruzadas


			Durante 200 anos, de 1096 a 1291, cristãos e muçulmanos se debateram pela posse da chamada Terra Santa. A essa longa campanha de dois séculos deu-se o nome de Cruzadas por causa do símbolo da cruz que usavam os cristãos nas suas túnicas.


			Na realidade, o movimento começou de maneira bastante inocente, aí por volta do ano 700 da nossa era, com as peregrinações realizadas a título de penitência, sem intenções belicosas. Grande mérito julgava-se resultar ao peregrino o simples fato de pisar solo sagrado. Com o tempo, foram-se juntando grupos cada vez maiores de fiéis que passaram a viajar armados. Em 1064, cerca de 7.000 deles seguiram sob a direção do arcebispo de Mainz.


			Pouco a pouco foram sendo elaborados os sutis argumentos justificativos de uma conquista, em vez de uma simples visita. Em lugar de apenas defenderem o que era certo, como de praxe, os cavalheiros foram induzidos, pela pregação eclesiástica, a atacar o que era considerado errado, ou seja, a posse do túmulo de Jesus pelos “infiéis”.


			O apelo soava legítimo e até excitante para homens de bem, mas atraiu multidão muito maior de aventureiros de toda sorte, gente que nada tinha a perder e a expectativa de muito a ganhar.


			O grande inspirador do movimento foi o papa Urbano II (Odo de Lagery) nascido na França em 1042, que governou a Igreja no agitado período 11 anos, de 1088 a 1099. Dono de um tremendo poder verbal, de brilhante inteligência e incontestável dinamismo, Urbano praticamente criou as Cruzadas com o seu memorável sermão em Clermont, na França, onde se encontrava exilado, enquanto em Roma um antipapa ocupava o “trono” pontifício.


			Do ponto de vista militar a Primeira Cruzada foi um sucesso: realizou importantes conquistas territoriais e chegou a fundar um reinado latino em Jerusalém, que, malgré tout, durou mais de 40 anos, minado por rivalidades, dissensões e ambições desmedidas. Les vices du gouvernment – escreveu um cronista francês citado pela Britânica – avaient été plus puissants que les vertus des gouvernants. (Os vícios do governo foram mais fortes do que as virtudes dos governantes.)


			Nos bastidores do movimento agitavam-se poderosos interesses políticos e comerciais que nada tinham a ver com a declarada finalidade das Cruzadas: ou seja, a “libertação do local onde Jesus havia sido sepultado. Mesmo que assim fosse, porém, jamais poderia ser justificada a matança, ainda mais para disputar aquele específico pedaço de chão. Como diz a Britânica (1963), depois da tomada de Jerusalém, em 15 de julho de 1099, num terrível massacre, os cruzados, “soluçando, sufocados pela alegria”, foram à Igreja do Sepulcro e “juntaram as mãos sangrentas em prece”.


			Essa foi a Cruzada da qual participou o companheiro espiritual que nos fez o relato da sua vida. Tal como ele informou, os cruzados eram consagrados e todos os seus petrechos, armas, e animais, devidamente benzidos. Era uma honra e uma glória “lutar pelo Cristo”, diziam aqueles que se diziam representantes de Jesus. O céu estava garantido para eles.


			Emmanuel, que não hesita em ser severo quando necessário, chama a atenção para o retrocesso histórico desencadeado pelas Cruzadas. Como igualmente assinala a Britânica, em lugar da planejada ocupação do Oriente pelos ocidentais, o resultado líquido das Cruzadas foi a tomada de grande parte da Europa pelos árabes de Maomé, que optaram pelo contra-ataque. Em vez de expandir-se territorialmente, como constava das ambições de seus líderes, o mundo dito cristão assistiu, perplexo e atemorizado, à progressiva redução de seus domínios. Ao encerrar-se o movimento, os turcos otomanos estavam entrincheirados à margem do Danúbio.


			2 – A roda


			Era conhecida por esse nome uma forma de tortura segundo a qual o acusado era amarrado a uma roda de carroção acionada por manivelas e tinha seus ossos quebrados por barras de ferro. Outro tipo de roda era formado por uma estrutura feita para expandir-se, acoplada à roda propriamente dita. A vítima era amarrada pelos pulsos e pelos pés à estrutura e com o movimento da roda o corpo era esticado até os limites possíveis, causando dores insuportáveis.


			Havia inúmeras formas outras de tortura: ferro em brasa, pregos sob as unhas das mãos e dos pés, suspensão pelos dedos, ingestão de enormes quantidades de água e o que mais sugerisse a fértil imaginação de seres voltados a uma total insanidade mental. Enquanto isso, escribas tomavam notas das confissões daqueles indefesos sofredores.


			3 – Creta


			Ilha de cerca de 250 quilômetros de extensão por um máximo de 57 e um mínimo de 12 quilômetros de largura ao sul da Grécia, no mar Mediterrâneo, pouco abaixo do conjunto das cidades.


			Informam os historiadores que a ilha, pela sua importância e vastidão, não desempenhou na história da Grécia o papel que seria de esperar-se. A arqueologia revelou ali importante legado artístico e cultural, bem como suficiente material para identificar contatos com a civilização egípcia que remontam a 4.000 anos antes do Cristo.


			Na baía de Kaloi Limenes refugiou-se, segundo a Britânica, o barco que conduzia Paulo de Tarso de viagem para Roma, após a longa permanência em Cesárea, sob custódia. Emmanuel, em Paulo e Estevão, conta que “conseguiram tocar em alguns pontos de Creta”, mas deixa a impressão de que o barco não se abrigou em Kaloi Limenes, embora sugerido por Paulo, porque o comandante não aceitou o alvitre do Apóstolo.


			Will Durant, no seu autorizado The life of Greece, refere-se a Creta como local de uma “civilização perdida”, porque suas origens são bastante misteriosas e lembra que Homero, ao compor seus versos, aí pelo século nono antes do Cristo, nos fala de uma Idade de Ouro, quando os homens haviam sido mais civilizados e a vida mais refinada.


			4 – Pitonisas


			Pitonisas, ou seja, mulheres dotadas de faculdades mediúnicas desempenhavam papel de prestígio e importância nos templos da época ao servirem de medianeiras entre os consulentes e os “deuses”. Eram cuidadosamente selecionadas para exercício das cobiçadas e disputadas tarefas. Oráculos famosos existiram em Delfos, dedicado a Apolo e em Dodona, a Zeus. Em Delfos a médium sentava-se num banco-tripé sobre uma fenda na rocha, de onde escapavam gases que provocavam o transe. Acreditavam os fiéis que o gás resultava da decomposição da serpente Píton (daí o nome pitonisa) que Apolo matara naquele ponto e que estaria apodrecendo para sempre debaixo da terra.


			5 – Inquisição


			Por estranha coincidência, o extenso artigo sobre a Inquisição, na Enciclopédia Britânica, fica ao lado do artigo sobre a Insanidade (mental): Inquisition, Insanity.


			Situada hoje numa perspectiva histórica menos deformada, a Inquisição se apresenta realmente como terrível insanidade coletiva, que durante séculos assolou o mundo cristão, especialmente a Europa e, dentro da Europa, com destaque inquestionável para a Espanha.


			Inquisição, do latim, inquisitio (indagação, investigação, pesquisa), foi o nome dado às estruturas e ao sistema eclesiástico de identificação e punição, não apenas de heréticos declarados, mas de qualquer pessoa culpada de ofensa aos postulados da ortodoxia católica.


			A Britânica informa que é errôneo considerar que a Inquisição foi instalada no século 13, porque desde épocas mais remotas, aí pelo quarto século, já havia perseguições àqueles que se desviassem da rígida trilha traçada pelos poderes eclesiásticos.


			No correr dos séculos, porém, em torno da ideia básica da preservação da pureza da fé cristã foi se cristalizando uma terrível doutrina de emaranhados jurídicos que não permitia à vítima a menor chance de evasão. “Nunca houve um só caso de absolvição pura e simples”, escreve de maneira enfática a grande autoridade sobre esse negro período histórico, o escritor inglês H. C. Lea.


			A não ser os maniqueus, poucas seitas foram perseguidas com rigor entre os séculos sexto e nono, mas a partir do final do século 10 até o início do século 12, muitos heréticos foram executados na fogueira ou na forca, na França, na Itália, no Império e na Inglaterra. Contudo, as opiniões dos teólogos ainda divergiam quanto à extensão e gravidade da punição. São Bernardo, por exemplo, a despeito de seu rigor no combate aos desvios doutrinários, jamais admitiu a pena de morte, preferindo recomendar a refutação pacífica, a excomunhão e, eventualmente, a prisão do herético.


			Nessa altura, porém, começou a cerrada perseguição aos cátaros, no sul da França. A Inquisição, como instituição da defesa da fé, adquiriu rapidamente poder incontestável de decidir sobre a vida e a morte de quem muito bem entendessem seus representantes. O acusado, inúmeras vezes um mero suspeito ou nem isso, presumia-se culpado logo de início, a não ser que provasse o contrário e, como vimos em Lea, ninguém o conseguia, mesmo porque o próprio Juiz funcionava como acusador. Nenhuma testemunha podia recusar-se a depor sob pena de considerar-se também suspeita de heresia.
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